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FOMENTO NACIONAL 

II 

pl'oprios olhos a viabilidada ou J segundo da península espani- nhascos. 
inviabilidade do desejado por· ca. Para estes pa1eJões, o mon
to de mar,. i . Que enorme fonte de re- te do Faro dispõe de pedra boa 

Devemos dizer-lhes que a j ceita! . . e barala. 
ideia é viavel. Espozende subjugando V1· O leito do rio Cavado, na 

Coisas de Espozende 
COM VISTA A JUNTA DE PAROCHIA 

D'ESTA VILLA ! 
Ha em Espozende ho- go é realmente est1·anho, mas sua foz, seria mudado, e eis um 

E de Pre- mens praticas que conhecem póde ser na realidade um fa. porto de. mar ~m Espozen~e. . Mais uma vez nos vemos 
, .. sta?·t~os longe as condições de adnptação to. 1 Dep01s seria aquella v1lla h- obrigados ª tratar d'um as-
·-ei· 0 e ~1

1 otqude caudsou nas dessa bacia J0 á quase feita Quando? 1 gada por caminho de ferro com sumpto que por todos os mo-
rnassas l us ra as o povo , ' ' Q d f B · ·d d f ti vos desejava mos ver 1 iq uida· 
·L .d . . ' que a natu1·eza nos propor• uan o uma orte empre · raga, e eis esta c1 a e trans or- d . f 

1
. 

ui·ncai~~nse a ~ eia que aq_m : cionou. za se resulver a const1·ui-lo e mada em porto de ma1·. 0 mas quem e izmente pare· 
~xpan ,imo~ b . constl'Utªº 1 Fixem bem os numerosl para aqui desviar o comercio Eram favas contadas. ce destinado ª dar bi·ado na 

ulm dPº1

1"~? e ª i·igo nos a- · ~os Cavalos de Fão pode. 
1

1 ma1·itimo. Bello é o sonho, não ha du- nossa terra. 
~:a os e 1

00 ' d 1 A Junta de Parochia des-
'1;-- t · l d sem grande dispendio cons- (ConLinu·H·emos) vi a; mas d'elle á rea idade? l V'll d' d cs avamos onge e pre- . ' . • - 'I' d · ~ a 1 a acor o com o que 

b tru11·-se um porto come1·c1al o avia nao queremos ag11ar f . ' . 
ver por que sa. er.nos bem d .· • .11 _ d t. M. de B. 0 prazer que uma tal ideia terà' tem eito os mais anno~, deu 
que a grand . d e 'mte m1 1oes e me 1 os 

1 

d • . t - h 
- e maioi ia 0 po- uadrndos de su erficie. produzido em muita vente. 1 e ai 1 ema aça~ ª erva qu.e 

vo nao ter:1 tem~o de pensar q p d b ,· ~ _ ~~ Se os pro iaaador:s d'ella en- cresce na Avenida Barros Lt-
e~ quest~es bde mtetressde ge- outra~J~1es~ã~ 11a~!rta~ud~~~ BRAGA PORTO DE MAR? tendem que e 1~·i:vel, para a fren- mas, na! SeEnhora. daF S:rn.de, 
ra -que e o em-es ar e to- t d d . . te é 0 c·iminho ao en 101· ugemo 1 e1·re1ra, 
dos-qu'.lndo tem de ocupar- efn 

1d.~d~sd ª m 1

1
1:ª~ers. ~m pro- •Està-se prop11gaudo . nma ' Nó~' não '

0
s eslorvaremus secrntario de Fi~anças. 

se de si-que · é o bem ·t· · un 1 ~i e e ª1 gui ª· uma ª "d · 1 L fô · · 1 · ' No lt • · - · • e:s m sudoeste e out1·a a noroeste. 1 e~a que, se. rea men e 1 'ia.ve' bem ao contrano lhes presl:\re- . penu. 11110 nu meio 
rnd1V1dual. p d 't mu:to deve l1sowzear e enthus1a;;- mos 0 nosso modesto aux:i·10 deste JOl'IH\I tizr:imos ver a 

O · b" o em aprovei ar para "' , , ' . . . A • • 

egott;mo su Jugan.do_ o uebra-mar tudo baixio e o . mar os bracarenses. Vae ~)l'eve uma ex.cursão de lrtsLe ideu que de nó ·' tana 
a1truismo. As grl'lndes ideias q ·r t _ d 1 Trata-se, nada menos, da Braua a E, ozende 

1 

quem, passand•), por aquella 
asfix!a~aspelaindifferençadu.s i~eci e que~ umatex ensaot· e conslrucção de um porto de abri- l')Ex~eli;~te occ~sião para 08 . Avenida visse.lá andará sol-
admm1strados e desp1·ot cem ou uzen os me 1os 1 C· li d F- E· · ta p· st·:i.ndo 1 , t . · : . ~ egi- se rolon a or todo o com- go nos ava os e ao, spo- bracarense, avaliarem por seus 1 ' ª e ivi emen e, uma 
d~s p~los du igente~, que em- 1·i~ento âo PCatalo Alto e do 1 zende._ roprios olhos a viahilidade ou ' grossa manadt~ de gad?, e pa
b1 ulha.dos na camisa de onze 1 CP . l B .: . d"·t . / Nao conhecemos o assnmpto .1P11 \,.Iabi·l1·.iade do deseJ"ado porto , ra obstar a 1st11, pedimos á 
\!, ., d 1. , • - t arn o ,it ..... o nu ma is ancra d . 1 J ' J t d l:J l · -aias a po.1dca nao eem , d 5 1 .1 t. . d · e vtsit, mas apenas pe o que te- de mar n'aquella villa. un a e · nroc mi. que nu.o 
tempo de a soltar ao vento e . e {I orne 1 os, ª pai ª 1 mos lido. V :ri j · t , descm·asse o assu mpto .. 
ticar com os movimentos li- : pi·aia. . . Segundo a opinião de enten- de 10~

1~~~~~~ ;~~lfdii:ºJª~,~att~· Infelizmente as nos~as 
vres. j Podem nbr1r a foz do rio didos a narureza talhou em Por- , · t .' 1 ' queixas não foram ouvidas e 

A política, em Portugal é 1 mesmo em frente da Casa do tugal' nos Cavallus de Fão um e nos ca esfamos fpara ªJíl' ar com 1 se o fornm o inte;•essadu foz 
uma sciencia sem cultores. Os : Salva-vidas, frente Ao atterro dos ~elhores portos mariLim~s do as 11~~~as ra~as i°'·ças. · 

1 
· ouvidos de mercado1· porque 

que soi-disants se íniitulam po- da dóca, sem haver o receio mundo d' t 1t'iga poito e e mar, 
1
?

1
° e, . no dia 27 do mez Pª"'~ado ás 

liticos, não sãQ mais que co- i do assoriamento da foz. ! Ü3.Gavallos de Fão são um tis ande da_penas po~co~ 1 omle· 6 horns da tard~ lá ~nda;~m 
· t \ E d t' 1 t e . , · . ros o no, por v1açao acce e- . rnercian es ~m gl'Osso dum . po em ma men e i~zer · ~rnpo de penhascos situados a l rada? v~raneando nada mais que 

género avariado, pelo uso e uma tremenda competenma a kilomeLro da [Jraia em frente a Q h · · 1 cmco touros trez cabras e tres 
l b 

1 
V. ' ne son o car1c1ante ' ve o a uso. 1go que passa por Sel' o Fão E - . b orelhas ... 

E neste caso, estamos . melho1· porto da Espanha. 1 .Constituem um bom abrigo a· '"'ntao le qne úS racaren:es j Ora ou a J·unta de Paro-
. d d d r j . ' po iam ex.e amar como os auna- . ' · 

~10 a entro a \ erdade. A Pois não será se nós segundo o test1:mrnho dos pesca- 1 zes aruonautas athenienses á · chia descura por completo o 
11?p1·ensa, . nomeada~ent~ os constrnirmos aqui o almeja- . dores que a Plle~ se é1colbem 1 vi3 ta d~ salso elemento qne' pre· I assurnpto, o que não acredi
E~os do. Mtt~lw. ~ o lornerno do do P?I'to. . 1 quando não pódcm atracar a ter- 1 viam thealro das suas aventuras: tan~os e que era extranhav~el 
Minho, senMna11os de Braga, j 1:4 a 1 ta - nos com petencw · ra j TI z t' l 1 e d.gno de censuras por nao 
furam os p1·imeiros a secun- · profissional para ajuizarmos 1 . T~l circunstancia torna-os ad- 0 ma/r assa, ita assa -o mar, proceder como de~e; ou o 
da.r-n?s. O segu~do no seu do merito das obras, mas já miravelmente prestaveis para um arrematante da herva, faz 
editor1.al ?e 29 de Junho advo- conhecemos a opinião de en- grande porto, meio arL1ficial e (Do •Commercio do Ailinho•.) pn~co c~so da junta de paro-
ga a idem com calo1· e péde tendidos sobre a materia. E meio natural. clua, deitando para traz das 
aos excursioni~tas b1·acaren- 1 pal'a esses, depois de Lisboa,\ Basta para isso construir dous ~!mj11>11>f>u • • costas as observações que al· 
ses para •avaliarem por seus 

1 
seria o porto d'Espozende o , paredões, assentando sobre os pe· guns dos seus memb1·os lhe 

FOLHE'flM ·Ando tri,te, pensativo, Ao céo me hei de queixar, Lá ri ló lé ló lá, Fui bater ao ten portão, 
De continuo imaginando, Das pri!"õe5 em que me vejo, Lá ri ló lé, meu bem, P'ra mim sempre está fediadot 
Com carvão pelas paredes De não ter a liberdade Desgraçada, mais que todas, E· como o teu coração 
l\leus males ando pint:mdo. De falar a quem desejo. Amante, mais que ninguem. Aos meus ais sempre ;oobado!' 

CANTOS POPULARES PORTUGUEZES E. M. E. (Alg.J 

m Tenho dentro cm meu peito Debaixo d'um triste cedro, Ailé, Quem me dera agora Yer 
Um junquilho por abrir; Dormindo, estava sonhando, Meu bem não me assiste; Quem eu vi honlem á noite 

O HOMEM E A SOCIEDADE O que tenho na lembrança Acordei, achei me só, Quando os olhos choram Que eu lhe dera o meu rec~do 
Nunca o pude conseguir. Triste lagrmas chorando. E' que a alrua é triste. Não lh'o mandára por outre'. ' 

(E.) i E. A. (E.) 
Vim ao mundo sem ventura, 
Nunca o mundo me enganou, Eu fui a mais desgraçada Por esta rua corre agua, Eu hei de ir e vir, Quem me dera agora 
Nada da terra é p'ra mim, Das filhas de minha mãe, Pela outra corre vinho, !\las fala não te hei de dar, Quem eu vi hontem á tarde, 
Nada o mundo me deixou! Todas tem a quem se chegue, Pela outra corre sangue Eu hei de te fazer moer, Que eu lhe dera o men recado 

Alg. Só eu não tenho niuguem, Do meu amor, coitadinho. Como as areias no mar. Mui bem á minha vontade. ' 

Passarinho, que estás cantando 
(E.) (B. B.) (Alg.J 

No lenço de cercadura 
(E.) 

No ramo das tres felores, Eu tenho clois corações, Quando eu era pequenina Sou s~ria, _não sou fingida, Toda eu me vejo cercada 
Todos cantam, só eu choro, Que hem os sinto bater, Chorava por minha mãe, .. E~1 mim nao ha fingimentos, Só de ti, meu amorzinho ' 
Assim faz quem tem amores. Um que nasceu para amar Agora, que já sou grande, l\iwhas palavras são serias l\le eu vejo desampara<lai 

Alg. E outro para soffrer. Choro, não digo por quem. A ninguem causam torme~Los. (D. B.) 
(D.) E. (Alg.) 

Levantei~111e hoje tão triste! 
Os homens todos são falsos, 

Já não ha sinceridade, 
Já me ,aborrece o viver! Todos g<11!am um bocado Deixae-me ir d 'aqui embora, Tudo é adula~·ão, 
De não ver um bem que adoro, De prazer e de ventura, Que aqni não ha que fazer, Firme serias lu só, Se a verdade aborr-ece, 
Que alegria posso eu ter? Só eu nasci agarrado 'Stão as janellas fechadas, São todos da mesma massa, Que quer o meu coração? 

(Alg.) A' pedra da sepultura! 'SLá dormindo o bem querer. Farinha do mesmo pó. (E.) 
l 

(E.) E. (Alg.) 
O beijo que tu me deste Trago sempre o coração Já não tero ir á r,raia, E's mais linda do que o sol, Não quizeste ser perpetua, 

Sendo eu amor perfeito, Naquella noite tão 'scura! De tristeza revestido, Nem ao hafariz d El-Rei, Mais mudavel do que o vento Quiz~ste ser lírio roxo, l\lais valia eu ter dado Nem el' pode andar alegre Que 'stá lá um homem morto, E's muito namoradeira, ' Martyrio d'este meu peito. O meu co1·po á sepultura! Sem que vá üver corntigo. E dirão que eu que o matei. Namoras só só por um momento. 
(E.) (Alg.) (A) E. (Alg.) 

Esta noite, nesta aldeia, Tanto chorei esta noite As nodoas da roupa suja Amor que despreza amor, 
A minh'alma toda é tua, 
Todo e teu meu coração Anda tudo em reboliço, Que molhei o taboado: Saem todas com sabão, Sem motivos, nem razão, Se não ouves meus suspiros Minha aldeia da minh'alma! 

Nem me queró lembrar d'isso! 
Cora\·ão que tanto chora Só não ha nada que tire Para voltar an antigo l\lala-me por compaixão. Deve estar bem magoado! As nodoas do coração. Tem que lhe pedir perdão. (E.) (Alg.) M. (A.) (Alg.) 

Tira-me as setas do peito, Dos teus olhos vi correr Triste vida a da mulher Se eu em ser leal te offendo, 
(Cont1mia) 

Deixa-me o sangue con·er, Lagrimas até ao chão, Que tem captiva a liberdade, Não te quero offender mais, A. THOMAZ PIRES 
Já que tu por mim não morres, Quiz aparai-as, não pude, Já não pode se!· comtante Se o bem querer é delicto, 

~ 
Q:iero tiu por ti :morrer. Dentro do meu coro~ão. A qualquer sociedade! Nossos crimes são eguaes. {Alg.) Alg. A. (Aig.) 
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· · · · 1 d' 11 '1· loblliario a1•tistico 1em feito, o que exige vivos m1~são mumc1pa aque e con- i-1. 

comeutarios. celho. 
o anno pas5ndo n me<:;m3 A dJdicação pelos progressos Só boje nos é possivel, 

nos vimos referindo, esco
lhendo-o e animando o em 
seus trabalhos. 

Matriz da Contribuiyão 
industrial junta não exitou em mul.tar o lor,aes da oniea. e 1nais embora h~ bastante tempo já -t11P@•@Jq...-

ind1viduo que estava em 1den- distincta praia ba~- tiv~ssemos esse proposito, fal· A matriz ela contribuição 
ticas circumstancias ás do near do nosso tlistr1-1 lar das lindas mobilias que PROPAGANDISTAS BENEVOLOS industrial do corrente anno 
:,\tual arrematante. Porque Cf,o, ou a melhor do iiltoral, ultimamenta teem sahido da N~o somos nós so que drze- estará patente na repartição 
ni\u procede agora. da mesma são o foturo riilenle d'esta cida- officina de marcenaria do sr. mos aos anemicos; • Tomem as de fazenda d'e.sla conceiho 
forma, no que !ena o aplau- de e e.apitai_ do Minho, que, com Manuel Martins Lima, da Pilulas Pir

1
k e verão como se cu- desde o dia l até ao dia 1 O 

~o do publico? Sen\ porqne o a preterene1a e prolecção _que pó- visinha freguezia de Fão. ram depres~a>. Dizem-lh'o Iam- de julho corrente das iO horas 
:armo passado era um pobre d.,.t. o nosso porn pro~or~~onar ª Realmente quer nos mer- bem jnnlamenle comnosco todos 1 da manhã às 4 da tar~e, a
clesgrH<;ado quem abusava e Espo~ende, e c~m a lac1l1dad~ d~· cados de Lisbo_a~ quer n?s .do aquelles a quem ellas lêem resti· , fim d~ poder ser exa.mmada 
agora qnern abusa é quem Lra~çao accele1ada, e rapi~o~ 1 Porto, a expos1çaod?.ªr~1st1co tuido as forças e a saude, e que pelos mteressedos, os quaes 
assam se faz ~enhor de tudo me!os de transporlc, _que genios 

1 
e bem acabado mob1har10, q~e 1 por gratidão se tornam propa· '.poderão reclam.ar pelos fun-

isto, quem assim t.ud~ manda, ac11vos e cmprehendedo~~s se ,es- ! aquelle m~deslo quanto pr~- . gandistas das Pi lulas Pi 11 k. 1 <lamentos, segmntes: . _ 
quem parece es1ar drspost? a forçam por_ levar a effe110 n ui:n. 1 moroso artista ~em produzi- Vejam, por exemplo, 

0 
que 1 1.º-Eno na des1gnaçao 

divertir-se com o pc,vo Je Es- fulu~·o prox1mo, h~-dc cons~gu 11 do, não destoaria do que P?r nos escreve hoje a snr.ª D. Maria 1 das pes5.oas e moradas, ou 
pozende, pondo em cheque monme~lar a Capital do Minho; essas duas cidades te~os vis· de Jesus Ferreira Baptisla, resi- dos factos sujeitos â cons
hontem a Camal':.i., com o con- proporcwnando-o . lambem e.o~ 10 de melhor e de mais per- dente em Li>-boa, rua de S. Chris- Lrucção. 
trato da casa da Fazen~•1, ho- i import?çües pr?ve1lo!'as_ e manL1- feilo. . · lo•·ão, i5, !.1:-.0 D: 2.º - Injusta designação 
je a Junta de Paroclua que . mas, aquelln ndeu!e vdla. 1 E se isto é motivo de des-1 da tabella, parte, classe, e 
parece encolher-se, calar-se e 1 Poucos sa~ os ~_dometr,os que van.ecime~~o para ª,.,~ossa_ la- ·········.· 1 lançamento d~s t~xas fi:xas. 
curvar-se re\·erentemenle a.n- separam a , 1~o:;sa cidade d ª~.ue_l- bor1osn .v1smha d~ F.ao, nao o! j 3.º-lndevida mclusao. ou 
te um papã~ .q~e tudo assim j la praia d ~~spozende, ~ne Jª vm é me.nos para o d1st1.nto mar-:-

1 
1 exclusão de pess(}as. 

pretende dmg1r? penetr~r pela foz d1> Ca,ad~, em- cene1ro que tem sabido p~r s1 · j Estas re~lama~ões deve.:: 
Pela nossa parte protesta· . barcaçoes de gran.de lotaçao_ que só e á. custa da sua admm.~- ! , rãu ser escr1ptas em papel 

mos energicamente contra, o povo cl~ freguez1a de. S. Miguel vel vocação, attingi1· a perfe1- ' sellado de 100 reis e entregue 
este estado de coisas. E' pre- l elas Ma.nnhas aprornrlou, _para ção nas obras d'arte que da á respectiva Junta dentro do 
ciso levantar bem alto o pr~s- <lar ma101: calor a navegaça? e su:.\ oflfoina teem sabido. 1 1 alludido prnso, e da sua d~ci-
tigio de Fspozend~. Que nm- pesca, ennqueccm!o ~nossa ~ida~ 1 Não são as nossas pal~- ! são .ca.be i·ecurso para o juiz 
guem se at1·eva :-' fazel' pouco de e. toJa a provmc.1~ d~ Mrnho. vrus um réclnme que sena de d1re1to de com~r·cn dentro 
de nós, nem seJa conniv~nte e, amda .~uc, para Jª· nao ~bun- descabido em fa\'or dum a1·- do praso de 10 dms contados 
sanccionando actos pu111dos de o capital. p~ra a formaçao._de tista que tem sabido irnpô1·-se. ' do dia immediato áquelle em 
nelo codigo de posturas, e que um porto art1fic1al. com a unwo, pela correc<'àO e elevac.;;\o do l F . l l'd · oe' que terminar o pmso das de-
r · l · · 1 b d b 11 · ~ • 1 01 1aver 1 o nos JOrn ~ fazem esta vil a nrnn. ~11111 ar oa vonta e e lr.11 a 10, consegm seu trabalho; são ellas antes l t'd 

1 
p·ilulas cisões das reclamações. 

· · - . • l . · 1 · - . . as curas .o ) 1 as pe as dasma,1ssertaneJas povoaçoes remos a \füa e mo\lmen <1çao um 111centivo para que con- p· k 
1 

'de'i de to j ,~ttittM'S~~•••• 
f · 'd · · · :que · 1 1 1U • que eu eve a 1 a - ~ da A pca. . os povos, que e a ma101 11 - tinue em mais argn eSC<l a a . t -c llenle J"medio o r 

Caus;a urngua revolta vêr 1 za social. forne~er 0 mercado com as ma.1 es e ex. e . cd ' . :Levantamento de r .a-
~ ' 1 i p · d B d, "' . . - b . u 111co qne teve a V1rlu e e o po · t d um homem que provoca as a- 1 recisa o povo e rn.ga e su!ls mobilias que tao em r1- d . ~ . . A resso-me gmen OS O casco 

. d lh r . o ~ ]' propnos o r l d er oe me ema!. p ' • . gt·irnas o cobnce o,1 ap 1ca~- 11r1 ver com s
1 

.. c1:; . . d." va 1sam com o que Ja e me- pois a participar a V. esta cu- do VBJ»Or cltiex;.co• 
do multas so re mu tas e nan 1os o encano pano1am1co ,1 Ihor no O'énero. ' . b · 

ili d'E d ~ ra auctonso o tam em por m1- . se lembrar que lambem pre- V a spozen e, e Confirmam estas nossas 
1
• t n 

1 
a ublica na 1 A parceria ou empl'eza 

varica mandando o gado li- cerlificar-se de lJUe tem n'esla asserções não só os depoi- n 13 vez ª dor ª - P e' em que arrematou os fragmen
,,remente pastar nos largos villa a "ida futura do seu com- mentos insuspeitos de oro- esl perandça. ª qul~I 0 m,eu xdo- tos do casco do vapor e Mexi-

.1 · ll • · · d 1 · 1 l . . d d. . • p o po era ser u 1 a a guns - '" d . h desta V1 la; mas se isso 1e e mcrcto e rn us ria oca· prtetarws e 1strnctas casas C b de di.zer todo~ co•, nau1raga o a annos 
. 'd l b li N 1 de ex . d p entes. omo aca o , b . d S B h l perm1t1 o, em rnmos- rn os em sempre iavemos . · de moveis o orlo, como, e t ed'os que tomei ne- nos a1xos e . art o omeu 

largos Dr Fonseca Lima e portar o capital, que falha depois ainda melhor. as mobilias osh ou roffs ~elm i· 1 S IT ·r·a ele d' este concelho, está proce-
. · · · - d t · n um e 01 o 1veram. u 1 • 

Rodl'rgues Sampdr110, que tem padra ~ m1ov11
1
ne11taçao .

1 
a ~1 edee, com que poudco a ~oucodse uma grande anemia, aggravada dendo ao seu I.eva~tamd ento, 

um verde capaz e tentar um m nstna oca: necess1 amo:; vão adornan o munas as d b ... ·, b 
1 

mas sem auctor1saçao e em-
. b · · · 1 l'en d 'll A d por per as rancas 1uULO a u1 • l 

1 
. santo quanto mais um 01 es- em1tar o rng ez que se sa 1. - casas esta vi a. co e-nos d t . l,.. f·aca me tinha tor- pregar qua quer exp os1vo. 

fomeado. ta; não em excursões de recre10, por exemplo agora á memo- an e:--, e ao 1. t. b 1 Bem andou o illustre ca-
A' Junta de Parochia ma;; de estudo pro"eiloso que ao ria entre outras, as mobilias, n

11
ado. que 0 m~is. pequeno 1 ª.~- pitão do porto de Vianna do 

chamamos a atenção para is- mesmo tempo enebria o espirita, pa1:te 01·iginaes. parte feitas ~o er~ ~eoosissimo pa~·a tHta · Castello, em informar as esta· 
to Não pode continuar as- e fortalece o animo para os gran- segundo os mÓdelos da im- ogo des eP?l cl nmep~ºk 0 r~ · ções competentes dos dam-

. · 1 a· · , d · M 1 menlo as ! u as ,n , as 1or-s1m. des empre ien 11nentos v1lae:; a )JOrtante casa rng~eza ap e t . lt C V nos que o emprego da dyna-
d · t · d d · C d · · d ças en raram a vo ar. orno . . . . Prece a energ1camen e,, soc1e a e. & .ª, os e~cnptorros os bem ode su ôr continuei a se- m1te ~ausa1:1a ao peixe que 

meta dentl'O da ordem quem 1 •.•...•.••• ·• • .. • · • · · • snrs. drs. Joao de Barros, .. P 
1 

.. Pt ' ntot e r·a as .. pol' ah estacionasse. o que re-
'" d d . - ' D ~ . c . A h d B gnu esse 'ªame g ç .. d d . . . está 1óra, na a e ex1taçoes evemos csluuar o mew e o- Ramu·o e rt ur e arros _ b fi .

1 1 
ho me un arta em t:?t'ave p1·eJUIZo 

nem receios pol"q ue tem a' nomico e social d'esla cidade, e Lima, que, são modelos de ~a~ ene 1 ~ª~ pi lu as,. de - para os nossos~ pescadores. 
defendei-a a opinião publica. a prefererencia que devemos dar arte e de bom gosto, alem de OJe T c~mp e amei e cma 

0
ª;,r se 1 

1 a tudo quanto seja de engrande- muitas outras peças avulsas . 0 os as sen lOr~s? q ' , - · 
... u•<'ll~"""-- 1 

cimento, mo\'imenlação e progres· que dia a dia nesta villa lhe Jadmd novas, dquer esdeJ~m 11 ?t!lª Correios e 
' 1 0 . · t ' d d e a e avança 'l, se arao mm 1s- telegi•aphos Excursão de Braga 1 so l º. istnc o. 1 são encommen a as. . bem com o uso das Pilulas -

V1\·a o povo de Braga! t A attestar tambem quan- si.mo . 1 . . 
. . . : Viva o ovo d'Es ozcnde 1 i de a tenacidade alliada á Pmk .. As Ptlulas Pmk ?arecem Foi. despa?hada para ªJ~l- . 

Po1 motivos 1mpe11osos que se 1 •• P P d d to pó . . . d . ter sido creadas especialmente dante JOrnale1ra da estaçao 
relacionam com a falta de meios ~ iv.am os pBrogres,sos e to 

0 t~n?encia artist~ca de ?ª ª 1dn- para as senhoras de tal m ·do a teleorapho-postal desta villa 
d t . t · 1'1no dom'1n- o D1stncto de raga d1v1duo basta citar o facto e _ . ' o . ' 

e ianspor e no pro 
1 

- ESPO ' . sua acçao e adequada para com- a snr a A meha ~ovaes de b d dd . da ao con- Vamos na excursao a · que o mesmo snr. Lima ten- · . 
go, aca a e ser a ia , . . f ' bater a fraqueza do temperamen- Carvalho Rodrigues 

. . v· ·esso bem enten· . ó l t t h . to ementno. • 
trario do que se tinha annuncia- ZENDE. 'do resolvido um dia azer por f ., · • 
do,. para o dia. 14 do corrente a . iva o progr s1 s. comp e amen e um ar- 1 As Pilulas Pink dão sangue - . 
proJectada excursão do povo da d1do. . _ 1 monmm. g~ande, com. o forma- ' e as senhoras têem em geral 

0 
A estaçao telegrapho-pos-

cidade de Braga a esta villa Sen- As Commissoes. to dos pianos vert1caes vul- b - · ·tas a tal desta vilia mudou do Lar-
: t tT a sangue po re e sao su1e1 D F L" do grande a anciedade e animação ~ gares, promp o a ser u tis,· · ·andes erdas de sanaue a he- go r. onseca ima, para a 

que n'esta vill~ se veem nota~~º j QUEREIS TER SAUDE do, dedicou-se apaixonada- ~~orrhaafas. As Pilulasl'.l Pi~k dão ru~ ?e S. Sebasti~o, antigo 
desde que aqm conil~u. a not1c1~ . . mente nas .hora~ de descanço a etit:: ora nada ha tão capri- ed1ficio da Assembleia Espa-
da r~alisação d'e.ssa v1s11a, que e 1 . Expe.rnnenta1 o afamado rem~- , da sua. profissao ao estudo. c~~so como 

0 
a petite de uma zêndense. 

um lllul? de honra para Espoz~n- , d10 ~!11encano rNalther• conheci·! da musica. E.~~ fim de se-
1 
senhora. As PilJias Pink fazem 1 _ 

de mais de espaço no prox1mo do Jª em todo o mundo como um 1. te annos de v1gilms, de emo- 1 a· . b 
1
. ntos A, Pi 1 • I 

' · · l · d d f - d d · d ale igenr em os ª ime · ~ - l Casa commerc1a numero do Jornal, refem-nos- 1e-. !loderoso restaura or . as orças i ço~s, e e~ammos e e - l Iulas Pink tonificam 
0 

sy:--tema 1 

mos a ella, ~em como. ao progra. 1 e tratamento d~s vanas doeoças 1 grrn~, ~urgiu com grande 1 nervoso e o s siema nervosa da De tres asse. ad uiriu no 
ma dos festejos a realisar no aclo li do estom~g.o, rms, dóres. de ca- a?miraçao ~e todos, o har.mo- j mulher é comoy uma sensitiva. ! Maranhão puma· imqportante 
da recepção . beças, deb1hdade, reumahsmo etc. mum perfeito e bem acabado, 1 A p·1 1 P'nk são soberanas. ' . 1 d d . 

Damos ~ seguir um excerpto 1 Deposito na Foz, rua Mottas H, que hoje se ostenta e funccio-
1 

s 1 11 ª.s 1 clorose a fra 
1 
casa commei·ciad, e pa .aria 

d ·r d · F·1· 1) J M · • !mente na capella con ra a nemia, a , · , e outros ramos e negamo o o mam1esto everas captlvante e ( 1 ia - • erLrns. na annua S <d d' queza geral as doenças e dôres · nosso bom amioo e patrício 1 · sta terra que as di- da Senhora da au e esta ' 
1 

1 o . 
e ogtoso pa~a ~ . '. d d villa por cuja confraria foi de estomago, enxaq.uecas, nevra • sr. Francisco José Ferre1rR, 
gnas c~mm1ssfoes o1gamzta era; ·1ª Exames do t.º grau adq~irido ha alouns annos gias, dóres reumallcas, neuras-! proprietario do Hotel Central, excursao, pro usamente eem 1e1 o '"' ' tb · j d t ·11 • 11 · 

Ih · . d d' t · t d or cerca de 100$000 reis. enia. es a v1 a, que n aque a c1-B~a ª1 
poi to 

0 0 15 
nc 

0 
e Começaram na ultima se- p Artistas assim dignos de As Pilulas Pink. estão á venda em · dade do Brazil se encontra ha 

raga. d f 'ra na escola official d . , - d ' 1 - todas as pharmacias pelo pre.ço de 1

1 

ten!lpos. 
gun a ei ' a m1raçao e e ªPP ~uso, sao soo reis a caixa, 41$4.00 reis as 6 • • • 

AO POVO DO DISTRICTO DE BRAGA desta villa, os exames do 1.
0 

consequentemente dignos da caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & P a 1 a coadJuva1 •. nessa 
grau, que . devem terminar protecção que semp1·e as artes Comp.ª, Phannácia e Drogaria ~e- g~·ande empr~za pai tm ha 
por estes dias. precisam para sua sustentação ninsular. 39, rDa Augusta, 4ã, L1~~ dias com ?estmo _ah seu fi~ho 

Do seu resultado diremos e desenvolvimento: jústiça boa.=Sub-agente no Porto: Antomo sr. Antomo da Silva Ferreira, 

, EXCURSÃO A ESPOZENDE 

E' ·pouco, ou quasi nada co
nhecida a bella e graciosa villa 
d'Espozende, com os progressos 
levados a effeito pela actual com· 

no p1:oximo numero. ue sob um e outro ponto de Rodrig~es da Costa, 102, Largo de e mulhfll' que 0 vão :1 jurhr 
q. bl' - d · · d S. Dommgos, 103• luta pela vid·1 no g ., ::iti - ê." ~~ vista o pu 1co nao e1xara e . ', . .. , 

' ::-::=: ~ • prestar ao ha.bil artista a que ·~ • comm~rc1a.l d aquella impor: 



.. 
.. 

tante cidade. ::l collecção. Quem os tiver e 
quizer vendei-os queira cm postal 
dizer-nos o seu custo. 

na J'Ua de Cima; Sãü u.. ConiRréa tie lhpozeade 

vres e allodiaes. EDIT·OS Que a fortuna o bafeje é o 
que do coração desejamos 
áq uelles nossos amigos e ati
vos commel'ciantes. 

Balões á veneziana e a moda 
cio Minho para illuminações, for
nece-os por preços c'lnvidativos a 
fabrica-Fraga & Silva, de Gou
veia-premiada na Exposição do 
Rio de Janeiro de 1908. 

Pode ver-se todos os DE TR.INTA DIAS 
dias. Para tratar ou diri- ~.· publicação) 

A..N~IJNCIO 
gir correspondencia a EL. 0 Jtii'zo de 

José Antonio Alves Pon- . ~ 
tes, na Povoa de Vcarzim, Direito da co-

• •ª pnblhiação d'E 
Segundo communicaçào BIB!LIOGRA..PHIA.. rua do Almada n.º 89 e marca s-

1'Iala Real Ingleza 

telegraphica de Londres, foi Tendo D. Laura Er- 93. pozendeecar-
lançado á agua com o mais llecebPmo• e acrnc1ecemo1t: minda de Miranda Sàm- torio do 3.0 

feliz successo, o novo vapor paio, que antes usou o no- officio correm editos de 
• DRIN ;~. de 11:500 tonella- -O n.º S6o, ~mno 17, da Ga- me de D. Laura Ern1inda ()omnrca ele E111pozende t . t d' -
das, movido a dois belices, da zeta das Aldeias, semanario illus- E :e> :1: "X"' C> 5::) rm a ias, que começarao 
Companhia da l\lala. Real ln- trado de pro.paganda agricola, o de Miranda Sampaio Vil- de 30 caias de contar-se desde a se-
gleza, que se destina ao ser- m.elhor e mais barato que se pu- las-Boas, actualmente re- 2.· 1mbllcac;í'º gunda publicação d' este 
viço da carreira inter mediaria bhca em Portugal. sidente na comarca de Al- annuncio no <i:Diario do 
entre Lei.,:ões e Li.~boa e o Rio 1 -O n.º 849, anno XVIII, da cacer do Sal, pedido que, ELO Juizo Governo>), chamando e ci-
de Janeiro e Bue1ios-Ay;·es, infor- '.Mala da Europa, publicação lis- nos termos do art. 0 46 do de Direito tando para assistirem e 
mando opportunamente da bonense. dedica~a aos nossos d , t l 3 -1 ::i , b, d t e 1 t i t d 
data em que o referido vapor c?mpatnotas residentes Il'J Bra- eci e O e e C e no-vem I O e es a co- ia ar a ocos os ermos o 
iniciará as suas viagens. zil. Vem sempre repleta de pho- j' de 1 ~1 O, . se convertes~e marca e inventario por o bito de 

E' este o qninto vapor· togravuras. em chvorc10 a separaçao cartorio do Manuel Pires, casado, car-
destinado ao serviço interme- .~o n: 6) 6, q anno, do 1 de pessoa e bens que 3. 0 oficio, pinteiro, morador que fô-
diario. Noticias de Alcobaça. ! n' este Juizo havia sido de- 'correm editos de trinta ra na freguezia de Villa 

_o. vap?r cDESE.\Dq,, -On.0 46,2.ºanno,doBole-!cretada t 11 d' - d Ch- l' t · 
pr1me11·0 d este novo Serviço tini Notarial e Forense, quinzena-\ . ~n re e a e seu ias, que começarao e a, e es a comarca os m-
intermedi:.lrio e Directo, faz rio lisbonense, de que é director mando E~uard~ Gonçal- contar-se desde a segunda teressados ausentes ein 
agora a sua primeira viagem o erudit~ bibliographo ex.mo snr. \ ves l~~err~1ra V1llas-Doas, publicação cl' este annuncio parte incerta Josefa Pires, 
sahindo de Lei.vões no proxi- : dr. Rodngo Velloso. ! proprietano, que teve o no «Diario do Governo», solteira, maior, Anna Pi
mo dia iO do conente e de -O n. )06, anno 26, das seu ultimo domicilio n'es- . chamando e citando para 1 res e seu marido, cujo 
Lil'boa no dia immediato. 1 En.cyclopedia das. Familias, revis-\ ta villa, d' onde se ausen- assistirem e fallar a todos nome é ignorado, Antonio 

Estes vapores te~m excel- ta i!lustrada. de i~strucção e r~- tou para parte incerta os termos do inventario 1 Pires e Aibina Pires, to .. 
lentes acommodaçoes para creio, a mais pratica e economi- f; 1,1· e ' pOI' o]J1'to de Jo~. e'-'a Go11- '·elos fill1os do 1º11venta1·1·a11-
passngeiros de Primeii·a e ca do nosso paiz. 12 numeros az-se_pu.u.ICO que ~ssa se- - 1. 

Terceira Classe, bem como 6oJ reis. · paraçao í01 convertida em çalves Loza, viuva, mora-! te podendo os citandos fa ... 
para os de Classe Interme- -O n.0 54, ).ªserie, do36 an- divorcio por sentença pu- dora que fora no logar de 

1 
zer-se representar por 

diaria. 
1 
no,. da .Auror'.t do C~v~do, qui~ze· blicada em audiencia de Goios, freguezia das l\fari- bastante procurador. 

·~ 1 nat"ro.htterano e bibhogrophico, 
1
12 de junho do anno cor- nhas, d'esta comarca, os! Espozende, 15 de J~ 

1 
de Lisboa. . · rente e. e ue f t "t · t d t 1 d 1912 )URINH~~ ? DE JULHO -Osn.ºs 26-27,,.º anno da bn- . : I ez rans1 o m eressa os ausen es no n 10 e . 

. 
1 

'"' lhantelllustraçãoVillacondense,que , em Julgado. Brazil, em parte incerta, O escrivão 
A festa de S. Sebastião vem primorosamente impressa e 1 Espozende, 26 de ju- José Martins de Queiroz e José da Luz Braga 

nos dias 29 e 30 do passado repleta de illustrações e escriptos nho de 1912 Victor Martins de Oliveil'a, Verifiquei. 
esteve explendida. referentes áquella formosa terra. ! O escrivão do 3. 0 officio casados, podendo estes ci- O juiz de direito, 

O progl'amma aqui publi- -O n.0 24, 2. º anno, do Bw·-; J ' d I B t l e L l S · (2) 
cado foi rigorosamente cum- cellos-Revista, quinzenario bar-1 ose a ...1UZ raga : anc os iazer-se represen- ea ampa10 
prido. A procissão, a parte cellense dedicado aos interesses 1 Verifiquei tar por bastante procul'a-

e:in~i~!~ ii;i;·~!t~ 0;,~i1l~ ~b~lbs ;i;~~~,.~~~~.lentes artigos 
1 ~~~llZ s~~~~ri.ito (8) dor 'Espozende, 19 de J u- . REVIS TA DO MIX li o 

que se esperava devido a for- -O n · 1 vol III do "ege 11110 de 1912 • 1' • ' r 1 - • p11bllea ~iio c1ui11ze11al 
te ventania que corria. En- tinario, revista mensal, orgão e O escrivão, para o estudo das Lradições populares, 

tretnnto, visto de longe prn- propriedade da Sociedade Vege- 1 1 ITAL José tla Luz Braga ~ ilirigirla por 
<luzia um effeito sobe1·bo. tariana de Portugal, a qual se . Verifiquei a exactillão. Jose da Silva "\'leira 

· -A de S. João do Mon- publica no Porto. 
d O · · ,1 ,l' 't collaborada por Lodos 0:1 folk-lorislase· 

te nos ias 23 e 34, tambem -O tomo 19, pertencente JUIZ ue ull'eI O, 
esteve magnifica concorrendo ao 2." volume do Poder dos H11- ; Leal Sampaio 
muito para o seu brilhantis- rnildes, magnifico romance de A. 1 A Camar~.,., Municipal ' 

porluguezes e estrangeiros 
Assignatm·a 

Anno, Portugal .•............ GOO' 
E-lrangeiro . . • . . . • . . . . • .. 1: O O O mo a musica de Villar de Contreras, versão portugueza de . do concelho d Espozende: 

1
-----------

Figos, que segundo opiniões Julio Magalhães, edição primo-! ConvI.(la os Sl'S •0_. A'1NUNC[Ü de entendidos foi a musica rosa da Casa Belem & C.ª, sue- l . . . . . pi 1 :. ~ l l Toda a corrcspondencia deve se-
que fez melhor côro na mis- cessores, da Capital. o. cus.to de pr1etano~ dos pred10,~ . ur- dirigida á Empreza iia Revista do 

d f t d 1 d d 8 })anos Sitos n esta l Faço saber que desde . Minho ou ao seu director, José da. 
sa a es n o que nen 1uma ca a tomo e 7 pagmas e ape- , · vl a, a ' 1 d J 11 ~ · 30 
das que ha cincoenta annos nas de 100 reis. 1 mandarem proceder ao e u 10 P1 oximo a Silva Vieira,-ESPOZENDE-
teem subido as escadas do -O tomo 6, do 1: vol. ~os branqueamento dos mes- ·do i~iesmo ~e~,- se ac h 
cô10 da nossa igreja. E:..;ploradores.d~Desyraça,o mai<?r mos i:Ji·edios e dos muros . a~Jerta a c01,i.e1çao. aos o~- 1'LitIA..IWA..UD 

- ~'estes ultimas dias romance pans1ense que até boie dos uintaes ue conf ·on- c1aes de J usuça deste Jm- ' í:l '-~la)~ :-;) ~1 rl' l'-
tem corrido uma nortada me· tem causado maior sensação no t q q, 1

. • zo notarios e solicitadores l!J . .d\JJ U 1JJ ~J :.1 
donha. 'publico de quasi tod·1 a Europa am com a via publica, l '' t f' PARA 1912 

H · · · · . ' ~ · d t • d . l 30 e es a comarca e aos o 1-ºJe esta mais socegado. . A edição esmerada como . en lo o pt aso e e 
1
. . d J f <l t . ( 1 a ª"ºº de pubucn~nc> r 

Ox~lá uão con1i.nue porque'todasasquesaemdacasaEdito- ,dias, contados de hoje, ~ crn.~s e usiç.~ os tes PREÇOS-Brochado,500·1·s.;'. 
sen.a uma calamidade para a ro Belem & e.a, da capital, o sob pena de lhes ser apli- JmzoR de paz desta mesma cartonado. 600 1·s.; encadernad0< 
agncultura. P. : modesto cu_.sto dos seus. tom9s l

1 

cada a multa de h·.OOO ' C?_mana, .ª qual abrange.- em ma1"l'oquim, 1:000 reis. 

1 

d 8 ( ) - V 1 d d " venda •HUI ~11Ci.U8 
•)ln 1 _.~c1 ~· ~ o p~gmas, 100 reis , sao reis. na o peno o que ecorr e LIVu.~lll\S 'ILl·A'1D E BER'llR r.\N"· 

amda motivo do grande succes-' . l desde 29 de Julho de tl ~rn /\ • L a. UJ 

AO PUBLICO E AO Es-1 soque o mesmo tem obtido .em Para constar se afixou ' 1911 sendo chamadas to- ---·-- ... . L ~-s· u ~~·----
CRIV ÃO DE FAZENDA li Portugd. . este .e outros nos lugares d ' ' ~ t h ! NOITE DE 

-O n.º 9, i.º anno, da re- 'pubhcos. as as pessoas q~e en a~ ;., . '. 
Em virtude de na matriz vista theatral o Palco, que vé a E ' l 4 d . 11 quaesquer queixa~ a ~a- 1~ N e.'\ NTO' 

industrial para o corrente luz da publicidade na capital. de 1 g'fgze~c e, J e ,JU lO i ze~ ?Ontr~ OS fu~l~Onar10s M~lodiosa can~,o par: piano e can-
anno de :1912, em reclamação l -O n.0 ~5, do 17 _anno, da . r;.J: .J e~I, ose Au- SUJeitos a corre1çao para to, com poesia intercalada na m1i;;ica •. 
na repartição. de fazenda d.es-; Ed·11cafã0Nac1~nal, publicação pe- gus~o ~Almeida Abreu, as apresentarem neste Jui- ' .Magn1fi~o pap.el car~ona_ do. Pr~ço 2~· 
te concelho figurar o abaixo daaoa1ca da cidade do Porto. sec1etar10 o subscrevo. reis .A vend,i nos .irm~zeos dt: m~s1-

. ' 1 b 0 O 
0 

a · d ZO. ca e no editor, rua de ~anta C1lharrna 
as~1gnado com do~s es~abe- . - n. 1 ~ 2,_ 3. sene,. a O E d 19 l J 404-Porto. 
lecimentos-Papelana e Typo- · 11nportante publicaçao a F1guewa, Presidente, spozen e, e e u- -----------
graphin, venho, desde já de-!boletim mensal do grupo «Stu- FIR.MINO LOUREIRO lho de 1.912. P.\H 1

\ 1912 
clarar, que deixo de vender dimm> de que faz parte redacto- O Juiz de Direito 'Ll'.' l_T \GH D\ R~PUBLlfi!. 
papel, para os devidos effeitos, 1 rial o erudito escriptor snr. Pe- l\ '11.1 · 
não dando agora as razões de dro Fernandes Thomaz. Em Fa-O Leal Sampaio 

Snbsidios para " lli8· 
toriR dR ena 11.11•oela
n1a~ão e111 Portugal 

tal motivo por carencia de -O n.º 17, i.0 anno, da 
espaço para o fozer, mas pro A Povoa de Varzim, archivo de 
mettendo no proximo numero materiaes para a historia da Po
esclarecer este assumpto ao voa, sob a direcção do sr. João 
publico. A. Landolt. 

Espozende, 1 de Julho de D' esta valiosa revista faltam-
1~12 nos os n.05 3, 4, 5, 7, 8, 9 e 11, 

Jo~e da Silca Vieira que compra.mos para completar 

Vendem-se baratas pe
lo seu dono . estai· ausen -
te, -duas moradas de ca
sas torres, sendo uma sita 
na rua de baixo e outra 

ADVOGADO 
Pr••ço 1 00 rei;.i 

l&ua do s. B• nto. :110-& 
LUiBOil 

ARTE 
Rua Veiga Beirão A.R4'01VO JtE 01110 \!llj H .. AR'l'E 

iiiiiiiiiiiiiii....,..~~~~~ii!ii!iiiiiiii!iii Diiector e gr:ivad()r--11!1.P.O'Jm~ ~.s:.EtJ 
Rtta de S. La::.m·c, 310-PORTD 
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A StLVA 

A noss1 officina montada com todos os mechanismos e t)'pos o que ha de mais moderno na arte .de ü_nprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços mfenores. a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esla cusa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

,._ec~~ão de Typoga•apbla 
t 1 

N'esta ofllcina executa-se com a maior per- · 
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-sc jorn:ies, livros, pro
gl'ammas para festividades, cartazes com typos 
grnndes e em grnnde formato, varticípações de ca
samento. cil'culares, memorandtrns, t'acturas pa
r:t o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differenles gostos, envelopes de cõ1· ou 
brancos limbrados ã vontade do freguez, notns de 
otficios, etiquetas p:ira pharmacia, bilhetes de ri-
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulcres. 

Espee!alhlade em bilhetes de visita para 
o qne possue um catalogo illnstrado com nma 
vasta e lmda collecção de tvrios em todos os ta
manhos nacionaes e <::stran.geirns. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s~o 
relativos ás qualidades do cartão variando ent1·e 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Lhrarla.--Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de õ reis a par?s, la_pis desde 
10 reis, tinta a retalho e tndos mais OJeclos ad
quados nas escolas primarias, 

'llaterial escolar, fornece-se com execu
ção pel'fe_ita 1 taes como carteii·as, secretarias, cn
deir as, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ãs escolas, foroecem-se por preços mui to mfer10res 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amo1·osas, (gl'an
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estr.mpas. figuras 
de passar, carl.ões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para diiTerentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., g·iz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata.ches, s~ bonete~, 
borrachas para safar tinta e lap1s, obreas, tap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lar!izeiras com lapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 l'eis. 

ETl OU ETAS .. em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Pos1.,A E~ em eô1•es, bro-
1.lJ meto eseuI•o i· 

mitação ve1•dadeira da foto
grapllia, o que ha de n1ais fi
no e mais moderno, •tne 
em toda a iuu•d.e se vt•nde1n 
a 40 e :;o seis eada nm são 

· no nosso estabeleeimento a 

eada um. 
()oUeeções lindisshnas em 

todos os gostos e pa1•a todos 
os 1n•eços, havendo n'este 1•a
mo um eolossal so1•tido. 

Todos os p0staes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
'@m tri~ta~ dt ~zp@~tault, ~io, 

~t)nHa~ t @tdnt~ · ftregaat%ia~ d'· 
t.att tt01l,dho. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(ls grandes 
de~des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

,e\,llb de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ; almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

P!lt>~L ~!JUl ~Hl&TA !. Hl ~li~ 

P A.P~L de musica 
proprio para bandas maeciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrtiS muitas côres e qua· 
liclades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula

i res, havendo em todos fo1·1rnltos e 
1 papei~ diversos e preços muitos ra· 
1 soa,·e1s. 

1 SE~I RIVAl~ 
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ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 em·elopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anuo da 1912. 

"\.YQ~OO'~D.:t CD ~CO~~CD ~~U'~~':lDUàW!àQ2Q~~~Q\CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e e~trangeiros á venda na nossa livraria, avultando cr ·an 
de numero ~e romances de diversos auctorys, ?bras scienti~c;;is, religiosas, P?liticas etc., que se vendem por p;'eços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importaucia. 


